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O Tribunal Regional Eleitoral 
do Distrito Federal (TRE-DF) 
atualizou ontem o número de 
registros de candidatos a uma 
das 24 cadeiras da Câmara Le-
gislativa. A lista de 802 nomes 
passou a ter 834. Ou seja, serão 
35 pretendentes por vaga. Ao 
todo, 993 pessoas disputam no 
Distrito Federal as vagas de go-
vernador, senador e deputados 
federal e distrital. Dos que bri-
gam pela chance de legislar no 
DF, a maioria se divide entre 
servidores públicos, empresá-
rios e comerciantes, conforme 
mostrou levantamento feito pe-
lo Correio e publicado na edi-
ção de domingo. 

Com base nas informações 
do TRE, os três segmentos so-
mados correspondem a cerca 
de um terço das ocupações de-
claradas na ficha de registro do 
candidato. Os servidores públi-
cos ocupam o primeiro lugar 
na lista de postulantes à Câma-
ra Legislativa. Em segundo, 
vêm os empresários e depois, 
os comerciantes. A grande 
quantidade de candidatos que 
trabalham para o Estado pode 
ser justificada por dois princi-
pais motivos. O primeiro é que 
o DF possui, de acordo com da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
mais de 200 mil funcionários 
públicos concursados (civis e 
militares), sem mencionar os 
comissionados, contratados 
sem concurso público. 

A outra razão é o incentivo 
que esses profissionais recebem 
para participar do processo elei-
toral. Na época de campanha, 
esse trabalhadores ganham três 
meses de licença remunerada 
para investir exclusivamente na 
disputa eleitoral. Há aqueles us-
am da prerrogativa para pedir 
votos nas ruas. Mas há também 
o grupo que se aproveita dela 
para tirar uma folga prolongada. 


